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Corrosão a Seco

Direcional (Anisotrópica)

Utiliza poucos insumos

Permite acompanhamento da evolução

Cara e complexa

Prof. Dr. Antonio C. Seabra                       acseabra@lsi.usp.br 10/06/03         2 

Corrosão a Seco

Parâmetros (entrada)
• Pressão
• Fluxo
• Potência
• Tipo de Gás

Resultados (saída)
• Taxa
• Seletividade
• Grau de Anisotropia
• Uniformidade
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Corrosão a Seco

Plasmas Frios
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Processo de 
Corrosão a Seco
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Reações Químicas
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Gases de Processo
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O Efeito da Polarização DC
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O Efeito da Polarização DC
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Pressão de Vapor
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Efeito dos Parâmetros
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Sistemas de Diagnose
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Danos às Estruturas


